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RESUMO: 
Apresenta-se, através da experiência desenvolvida junto ao Parque Natural Municipal 

Francisco Affonso de Mello, no município de Mogi das Cruzes, em São Paulo, a 

importância da Geomorfologia no processo de elaboração de planos de manejo para 

Unidades de Conservação. Foi elaborado um ‘Mapa de Fragilidade do Meio Físico” 

que, associado aos condicionantes bióticos e antrópicos, subsidiou a definição do 

zoneamento da UC, e norteou ações emergenciais e de manejo a médio e longo prazos. 
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ABSTRACT: 
Is presented through the experience developed by the Municipal Francisco Affonso de 

Mello Natural Park, in the city of Mogi das Cruzes, São Paulo, the importance of 

geomorphology in the preparation of management plans for protected areas process. A 

"map Fragility Physical Medium” was prepared that, together with biotic and anthropic 

constraints, supported the zoning definition of UC, and guided and emergency 

management in the medium and long term actions. 
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INTRODUÇÃO: 
O processo de elaboração de Plano de Manejo de qualquer Unidade de Conservação 

compreende a análise integrada dos diversos constituintes dos meios físico, biótico e 

antrópico. Os trabalhos, geralmente (e preferencialmente) desenvolvidos por equipes 

multidisciplinares, buscam estabelecer um diagnóstico da área visando subsidiar seu 

zoneamento, de forma a permitir uma gestão eficaz e compatível com as finalidades que 

justificaram a criação dessa UC. Levantamentos desenvolvidos a partir dos constituintes 

do meio físico configuram-se em componentes fundamentais de qualquer plano de 

manejo e, com o intuito de explicitar seu papel nas análises integradas, é que se 

apresenta este artigo. Nesse contexto, os conhecimentos relativos à Geomorfologia são 

de suma importância para o desenvolvimento de projetos de planejamento aplicáveis 

aos estudos ambientais, ao ordenamento ou disciplinamento do uso da terra em áreas 
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urbanas ou rurais, bem como à prevenção ou recuperação de áreas afetadas por impactos 

de cunho antropogenético. (CHRISTOFOLETTI, 1994; SUGUIO, 2000). Segundo 

Florenzano (2008) diversos autores ressaltam a importância da Geomorfologia como 

elemento de integração de vários componentes da paisagem e como base na delimitação 

de suas unidades hierárquicas. Isso decorre, sobretudo, do fato das unidades de relevo 

refletirem, por si só, diversas interações dos componentes do meio físico e biótico e, em 

alguns casos, até mesmo dos componentes antrópicos. Destacam-se, no Brasil, dois 

sistemas de mapeamento integrado que adotam as unidades de relevo como informação 

principal: Mapas de Fragilidade Ambiental (ROSS, 1994 e 1996) e Mapas de 

Vulnerabilidade à Erosão (CREPANI et al., 2001). Segundo Florenzano (2008), “ambos 

os sistemas vêm sendo utilizados na elaboração de zoneamentos ambientais, mais 

especificamente no Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE), como definido 

institucionalmente.” (p. 122). 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

Os estudos referentes à Avaliação do Meio Físico (Clima, Recursos Hídricos e 

Geologia/Geomorfologia/Pedologia) obedeceram a três etapas: Diagnóstico e 

reconhecimento da UC, (caracterização regional e contextualização da UC a partir de 

levantamento, seleção e análise de dados secundários); Avaliação, (caracterização da 

UC e área de abrangência, a partir da análise de dados primários obtidos através de 

levantamentos de campo e análise e interpretação de imagem de satélite e cartas 

topográficas); e, Proposição (Zoneamento, Programas de Gestão e Projetos 

Específicos). A caracterização regional do sub-módulo Geomorfopedologia (Geologia, 

Pedologia e Geomorfologia) baseou-se na revisão bibliográfica de estudos 

geomorfológicos, geológicos e pedológicos realizados no âmbito do estado de São 

Paulo, em escala de 1:500.000. Para a caracterização da UC, como forma de auxiliar a 

espacialização dessas informações, foram elaborados alguns produtos cartográficos 

preliminares tais como Mapa Hipsométrico, Mapa de Declividade e Mapa de 

Compartimentação Geomorfopedológica que, produzidos a partir da sistematização de 

dados secundários, consistiram em importantes materiais para subsidiar os 

levantamentos de campo, e serviram como base para a compartimentação mais 

detalhada da área. Nos levantamentos de campo compreenderam, entre outros: 

observação e mensuração de formas e padrões geomorfológicos; observação e análise 

de ocorrências litológicas; realização de perfis de solo; coletas de amostras de rochas 

para análise; e, produção de fotografias diversas. A partir dessas informações elaborou-

se produto cartográfico síntese (Mapa de Fragilidade do Meio Físico), conforme 

proposta metodológica de Ross (1990, 1992 e 2004). O resultado da análise integrada 

dos materiais, formas e processos existentes nos constituintes geológico, 

geomorfológico e pedológico, permitiu estabelecer diferentes níveis de fragilidade 

potencial do meio físico, servindo de subsídio para o posterior zoneamento da UC. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

De acordo com ROSS & MOROZ (1997), a UC e sua área de abrangência estão 

inseridas na unidade morfoestrutural do Cinturão Orogênico do Atlântico (1º Táxon), na 

unidade morfoescultural do Planalto Atlântico, mais especificamente em sua porção 
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denominada “Planalto Paulistano/Alto Tietê” (2º Táxon). Além desta, e sobre ela, 

podem-se identificar em áreas no interior e nas proximidades da UC, a ocorrência de 

pequenas planícies fluviais. O Parque Natural Municipal Francisco Affonso de Mello – 

PNMFAM - encontra-se localizado na porção superior da Serra do Itapeti (3º Táxon), 

compreendendo seu divisor de águas, e parte da porção superior de suas vertentes 

noroeste e sudeste. A vertente noroeste, com altimetrias compreendidas entre 1.129m e 

974m, equivalente a aproximadamente 10 % do total da área da gleba, drena suas águas 

para a bacia hidrográfica do Rio Paraíba do sul; enquanto que a sudeste, com cotas 

altimétricas variando de 1.129m a 796m, e que corresponde à maior porção da UC, 

compõe algumas das cabeceiras da bacia hidrográfica do alto Tietê. As formas de relevo 

encontradas na área (4º Táxon) correspondem ao conjunto de morros altos, com topos 

convexos e aguçados, vales entalhados e pequena dimensão interfluvial (entre 250 e 

750m). São formas que apresentam alto nível de fragilidade potencial do relevo, estando 

sujeitas a processos erosivos agressivos, incluindo a possibilidade de movimentos de 

massa, principalmente se desprovidos de cobertura vegetal. Entretanto, esse nível de 

fragilidade pode ser ainda mais elevado, de acordo com as características dos setores e 

partes de cada uma das formas de relevo individualizadas (5º Táxon). Quanto à 

litologia, as observações de campo apontaram a ocorrência exclusiva de granitos de 

textura porfiroidal, com presença de fenocristais. Em relação ao componente pedológico 

da UC, foram observadas as associações de Argissolos Vermelho-Amarelos (PVA), e de 

Cambissolos Háplicos (CX). Em função de suas características geológicas, 

geomorfológicas e climáticas, prevalecem na área os solos rasos com ocorrência de 

afloramentos rochosos. Entretanto, pode-se encontrar com alguma frequência, solos 

mais espessos, alternando-se nos setores de vertentes dadas às diferenças de inclinação, 

com solos mais rasos. Na área também foram encontradas pequenas planícies fluviais. 

Constituem porções de pequenas dimensões, na forma de alvéolos localizados à 

montante de pontos de estrangulamento dos cursos d’água. Caracterizam-se pela maior 

presença de matéria orgânica misturada aos sedimentos depositados, que resultam em 

solos do tipo Gleissolos (G). Por apresentarem lençol freático pouco profundo, 

susceptibilidade à erosão nas margens dos canais, e, possibilidade de inundações 

periódicas possuem potencial de fragilidade muito alto sendo, portanto, áreas 

impróprias à ocupação. A partir do diagnóstico do Meio Físico da UC, foi elaborado um 

produto síntese, (Mapa de Fragilidade do Meio Físico) apoiado na relação sistêmica das 

interações entre os constituintes geológico, pedológico, geomorfológico e hidrográficos. 

A base utilizada para a elaboração desse mapa foi o Mapa de Compartimentação 

Geomorfopedológica anteriormente produzido. Deste, os dados foram correlacionados 

com declividades, litologia, solos e comportamento hidromorfodinâmico. Através da 

integração e análise de todos os componentes relacionados, foi possível estabelecer, 

para cada unidade morfológica, níveis de instabilidade potencial do meio físico 

hierarquizados em categorias de “Muito Fraco” a “Muito Forte”. Os dados obtidos para 

a área de estudo, não permitiram categorizar áreas no nível “Muito Fraco”, tendo cada 

uma das unidades sido situadas entre os níveis “Fraco” à “Muito Forte”, subsidiando o 

zoneamento proposto para a Unidade de Conservação. 
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Mapa de Fragilidade do Meio Físico do Parque Natural Municipal Francis 
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Legenda do Mapa de Fragilidade do Meio Físico do Parque Natural Munici 

 
 
 

CONSIDERAÕES FINAIS: 

A partir do Mapa de Fragilidade do Meio Físico, apresentou-se proposta de zoneamento 

na qual se considerou também a ocupação antrópica da área do entorno, bem como 

aspectos do Meio Biótico, sobretudo em relação à cobertura vegetal. A Unidade 

apresentou-se como importante área a ser protegida em função de seu potencial hídrico, 

pois abriga nascentes de duas importantes Unidades Hidrográficas do Estado de São 

Paulo: Alto Tietê e Paraíba do Sul. Os estudos indicaram que as altas declividades, as 

características de solos e litologias apresentam alta fragilidade potencial, dependendo da 

cobertura vegetal para o equilíbrio e estabilidade da área; assim como a manutenção da 

qualidade e quantidade dos recursos hídricos. A ausência de indícios de processos 
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hidrodinâmicos agressivos, bem como os parâmetros físicos dos recursos hídricos 

observados (baixa turbidez, ausência de sedimentos em suspensão, limpidez das águas) 

indicam que a área apresenta-se em equilíbrio estável. 
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